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			O chamado
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Era uma hora da manhã quando o telefone tocou ao lado da cama de Ticão. Num primeiro momento ele preferiu ignorar o barulho, mas a insistência do toque fez com que ele acabasse atendendo o chamado.


			— Ticão, sou eu... — falou a voz do outro lado da linha, sem nem esperar ele dizer alô. 


			— Cara, o que está acontecendo? — respondeu, reconhecendo a voz do interlocutor. 


			— Pintou uma sujeirinha aqui, precisamos da sua ajuda agora.


			— Fala — disse Ticão enquanto se sentava na beira da cama, brigando contra o sono. — Cacete. Vocês só arrumam merda — disparou após ouvir a história. 


			Depois de refletir por um momento, Ticão continuou a falar.


			— Saiam daí, me esperem em algum lugar próximo. Em mais ou menos uma hora estarei aí para resolver tudo — falou, desligando o telefone. 


			Essa vida é muito complicada, pensou. Era bem remunerado pelo trabalho que fazia, mas era difícil, só confusão. E a coisa estava ficando cada vez mais pesada. Precisava tomar uma providência. Mas só poderia pensar nisso depois, agora era hora de limpar mais uma sujeira e com urgência.


		




		

			Um corpo
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			Luciano estava em seu primeiro plantão como delegado substituto na Delegacia de Homicídios da cidade do Rio de Janeiro, quando o investigador Décio entrou em sua sala para comunicar um chamado. 


			— Delegado, temos uma ocorrência. Outro assassinato em Copacabana. O pessoal da 12a Delegacia de Polícia está achando melhor darmos um pulinho lá, pois, pelo que eles descreveram, é um caso bem parecido com o ocorrido há alguns dias — informou Décio.


			— Isso não é um bom sinal. Vamos lá ver o que aconteceu — falou Luciano abrindo a gaveta para pegar sua arma. 


			Teriam que atravessar boa parte da cidade, sair da Barra da Tijuca até Copacabana, mas Luciano ficou bastante interessado nesse chamado. Ele suspeitava que havia uma relação entre os casos, isso poderia indicar um caminho, já que o caso anterior continuava um mistério. Nenhuma pista havia surgido até agora.


			Tudo o que eles haviam apurado até o momento é que a mulher, na faixa dos vinte e cinco anos, prostituta, que fazia ponto em Copacabana, chamava-se Virginia. Muito bonita e sexy, já com alguns anos de profissão no calçadão, foi encontrada morta no apartamento que dividia com uma colega. Ninguém viu ou ouviu nada. Nenhuma impressão digital foi encontrada. Morta por estrangulamento. Tudo o que a autópsia constatou é que ela havia consumido uma boa dose de vinho. 


			A mulher havia sido morta há dias, e eles não haviam conseguido nenhum progresso. Era seu primeiro caso como delegado substituto na Divisão de Homicídios, e essa dificuldade em obter algum avanço estava incomodando Luciano.


			Depois de um bom tempo chegaram ao local, já havia dois carros da Polícia Militar na porta. Subiram direto para o apartamento. 


			— A mulher está no quarto. Ao que tudo indica, foi estrangulada — falou o PM que guardava a entrada do local.


			— Como vocês foram avisados? — perguntou Luciano.


			— Bem, delegado, foi uma “amiguinha” da morta. Ela chegou, entrou e encontrou a mulher no quarto.


			— Como ela entrou?


			— Segundo ela, com uma chave que tinha. Ela tem acesso livre ao apartamento.


			— O pessoal da perícia já chegou? — indagou Décio.


			— Não. Acho que ainda vão demorar um pouco.


			— Tudo bem — falou Luciano. — Vamos ver o que temos aqui. Décio vá conversar com essa amiga, enquanto dou uma olhada no corpo.


			— A menina está lá na cozinha — falou o policial com um sorriso no rosto.


			— Onde está a graça? — perguntou Luciano.


			— Na amiguinha, delegado. É uma bichona, um tremendo traveco.


			— Porra. E precisa fazer piada por causa disso? Trabalha em Copacabana e parece que nunca viu um travesti — falou o delegado irritado.


			— Deixa pra lá, delegado. Vamos trabalhar — falou Décio se dirigindo à cozinha. 


			Luciano olhou em volta. O apartamento era minúsculo, um quarto e uma sala. Deveria ter, no máximo, quarenta metros quadrados. O quarto estava sendo guardado pelo outro policial militar, que se afastou para que ele entrasse.


			Ele parou na porta do quarto para observar o cadáver. A mulher estava estendida sobre a cama, deitada de barriga para cima, da mesma forma que haviam encontrado a outra. Ele se aproximou e verificou que havia uma moeda pousada sobre a boca dela. Além disso reparou em um cacho de uva ao lado do corpo. Ela estava vestida e com o cabelo arrumado, assim como a outra prostitua assassinada. 


			Será que estamos lidando com um louco, um serial killer?, pensou ele.


			Luciano se ajoelhou ao lado da cama e ficou observando o rosto da mulher. Ela estava com os olhos abertos. Teve a sensação de que suplicava por ajuda, como se estivesse pedindo socorro. Um pedido desesperado por justiça. Ele se aproximou do rosto dela, o cheiro de vinho era evidente. Após alguns segundos ele se levantou. Olhou em volta. Sua mente fervilhava. Precisou de uns minutos para se recuperar.


			Acho que estou ficando velho para essas coisas, pensou. Achou melhor sair do quarto. Foi até a cozinha, para ver como Décio estava se saindo com o amigo da mulher.


			— Esse aqui é a Paulette, delegado. Foi ele quem achou o corpo — falou Décio.


			— Por que você veio até aqui? — perguntou Luciano.


			— Bem — falou Paulette, mostrando uma certa contrariedade por ter que repetir, mais uma vez, sua história. — Eu venho sempre aqui. Sou amiga da Marilza há muitos anos, tanto que tenho a chave do apartamento dela, como ela tem do meu. E depois do que aconteceu com a Virginia, a Marilza não ficou bem, tinha medo de ficar aqui sozinha. Eu estava passando todos os dias para ver como ela estava.


			— Virginia foi a moça morta na semana passada? — perguntou o delegado.


			— Isso, ela mesmo. 


			— Havia algum motivo especial para você vir até aqui hoje?


			— Não. Atendi a um cliente mais cedo e resolvi ver como ela estava. Então, liguei para o celular dela, mas estava só na caixa postal. — Ela deu uma parada para tomar fôlego.


			— O celular estava na caixa postal e... — encorajou o delegado.


			— E... eu sabia que ela tinha um cliente hoje à tarde. Mas sabia que estaria livre à noite, já tínhamos conversado pela manhã. Então tínhamos combinado que iríamos dar uma volta pelo calçadão, bater um papo e respirar um pouco o ar fresco da praia, para espairecer. 


			— E você veio até aqui, para procurá-la?


			— Isso mesmo. Vim procurar por ela.


			— Você mora aqui perto?


			— Moro aqui no prédio mesmo, coração. No quinto andar, três andares abaixo.


			— Quando foi a última vez que você a viu? — perguntou o delegado.


			— Ontem, no início da tarde. Encontrei com ela na portaria do prédio, ela estava de saída. Nos falamos rapidamente.


			— Você conhecia a Marilza há muito tempo? — perguntou Luciano.


			— Há uns oito anos mais ou menos, éramos amigas. 


			— E vocês eram amigas mesmo? — perguntou Décio. — Não brigavam por causa de clientes?


			— Não misturamos assuntos profissionais com pessoais. Nossos pontos são diferentes aqui em Copacabana e respeitamos o espaço uma da outra — falou Paulette parecendo ofendida com a pergunta.


			— E você também era amiga da Virginia?


			— Eu me dava bem com ela, mas era mais próxima da Marilza. Acho que era uma questão de idade, a Virginia era mais novinha, a Marilza, mais velha, era uma mulher mais madura. Nos dávamos bem.


			— Você disse que não brigavam por causa de clientes, mas conversavam sobre eles? — indagou Luciano.


			— Sobre alguns. Não falávamos sobre todos eles, não daria tempo para mais nada, coração. Mas conversávamos sobre algumas aventuras que enfrentamos em nossa profissão, essas coisas.


			— Você sabe se a Marilza tem parentes? — perguntou Décio.


			— Olha, está aí uma coisa sobre a qual a Marilza não gostava de falar. Ela sempre foi muito reservada sobre essa coisa de família.


			— Com licença, delegado — interrompeu o policial militar. — O pessoal da perícia já chegou.


			— Tudo bem. Já estou indo lá. Obrigado, por ora é tudo. Vamos ver o que o pessoal da perícia tem a nos dizer. Depois você vai conosco até a delegacia para prestar depoimento — falou o delegado se dirigindo a Paulette.


			— Mas eu já disse tudo que sabia.


			— Com certeza, mas precisamos formalizar isso, tomar o seu depoimento formalmente, afinal foi você quem encontrou a vítima. Vamos conversar com mais calma na delegacia — afirmou Luciano.


			— É bom ir pensando em tudo direitinho para abrir bem essa boca — acrescentou Décio.


			— Vamos, Décio. Vamos ver o que o pessoal da perícia tem a dizer — falou o delegado cortando o assunto.


			Os dois voltaram para o quarto, onde o perito criminal já trabalhava, debruçado sobre o corpo.


			— E então, Luís, como está? — falou Luciano.


			— Como vai, delegado? — cumprimentou o perito. — Ela foi estrangulada, com toda a certeza. Agora, o interessante é que o assassino arrumou o corpo depois de cometer o homicídio. Com certeza ela não estava nesta posição quando foi morta.


			— Qual seria a explicação para esse fato? — indagou Luciano mais para si do que para os outros.


			— Não faço a menor ideia, delegado. Mas está muito parecido com o caso da semana passada, eu diria que os dois casos são idênticos. As duas foram estranguladas, e depois os corpos colocados na mesma posição. O criminoso se deu ao trabalho de arrumar os corpos na cama, como se elas estivessem dormindo. Até os cabelos fez questão de ajeitar. É bem estranho. E tem essa questão da moeda e do vinho, parece um ritual, vou pesquisar sobre isso.


			— Coisa de um maníaco? — indagou Décio.


			— Pode ser. Não dá para ter certeza, mas é possível, sim. Se não foi a mesma pessoa, essa de hoje sabe exatamente o que a outra fez na semana passada. Muito improvável, só pode ser obra da mesma pessoa. 


			— Mais alguma coisa. Achou algum documento? — perguntou Luciano.


			— Sim, uma carteira de motorista. Marilza Soares, trinta e cinco anos. Até agora é tudo o que tenho. Vou continuar o trabalho e amanhã mando o relatório completo — respondeu o perito.


			— Ok, Luís. Aguardo seu retorno — falou o delegado.


			Antes de sair do quarto, Luciano ficou mais um momento diante do corpo da mulher, examinando cada traço dela. Ficou olhando seu rosto, sem vida, que ainda parecia clamar por socorro.


			— Vamos, delegado — chamou Décio.


			— Vamos, ainda temos muito trabalho a fazer.


			Os homens saíram do quarto, chamaram Paulette e rumaram para a delegacia. Luciano olhou o relógio, três. A noite seria longa para eles.


		




		

			Na delegacia
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			Luciano levou Paulette para sua sala. Serviu-se de uma caneca de café e ofereceu a ela. Depois, sentou-se de frente para a travesti.


			— Bem, Paulette. Agora somos nós.


			— O que você quer dizer com isso?


			— Que preciso da sua ajuda. Preciso que você me conte tudo o que sabe sobre a Marilza. Sobre seus clientes, sua vida. Tudo o que souber vai ser muito importante para nos ajudar neste caso. E, também, sobre a Virginia.


			— Na verdade, não sei muita coisa sobre a Virginia. Como eu disse, delegado, eu era próxima da Marilza. Ela era uma pessoa reservada, não falava muito sobre si, sobre o passado. Não gostava quando as pessoas perguntavam sobre suas origens, mudava logo de assunto. O que sei é que ela era da Pavuna, se não me engano, e estava na vida há muitos anos. 


			— Você sabe como ela foi parar nessa vida? — indagou Luciano.


			— Não. Pelo que ela falou, acho que foi quando ainda era de menor. 


			— Vocês se conheciam há muito tempo?


			— Uns oito, nove anos. Logo que vim trabalhar nessa área, conheci a Marilza. Ela me ajudou muito. Me ensinou muitos truques. Ela era uma pessoa muito boa, gostava de ajudar os outros. Não era do tipo competitiva, que faz tudo para passar as outras para trás e arrumar mais clientes. Depois que você  a conhecia, era difícil acreditar que estivesse nessa vida. Se alguém merecia coisa melhor, esse alguém era ela. Ela ajudou muito a Virginia, deu abrigo quando ela baixou lá em Copa, proteção mesmo, a vida é difícil para quem está começando — falou Paulette.


			Luciano ficou alguns segundos refletindo sobre o que ela acabara de dizer. Depois retomou o interrogatório.


			— Ela era muito conhecida nesta área?


			— Claro que era, delegado. Ela era bem conhecida por todos, até pelos policiais. E era muito respeitada.


			— Bem, e sobre a clientela dela, o que pode me dizer? — indagou Luciano.


			— O que posso lhe dizer é que a Marilza era uma excelente profissional. Tinha muitos clientes fixos, até alguns de farda, seus coleguinhas. Dificilmente ficava sozinha. Marilza era uma mulher muito bonita, inteligente, sabia se comportar em qualquer ambiente. Cuidava muito do corpo, mas também da cabeça, era antenada, entendia de vários assuntos. Até de futebol falava. E, como eu disse, era ótima profissional. Alguns caras e umas mulheres também não trocavam ela por nenhuma outra, eram fiéis. — Paulette deu um  sorriso amarelo.


			— Você sabe alguns nomes? — perguntou Luciano.


			— Delegado, esse negócio de nomes é muito complicado, o senhor sabe disso. A maioria nem fala o nome ou dá nome falso. Ninguém se identifica. 


			— Nem clientes antigos? 


			— É difícil lembrar, delegado — tentou se esquivar a travesti.


			— Paulette, eu sei que esse negócio de nomes é complicado. Entendo que ninguém mostra carteira de identidade para vocês. Mas, por outro lado, também sei que muitas de vocês possuem clientes fiéis, você mesmo falou isso. E com relação a estes sempre surge um comentário. Você disse que conversavam muito — falou Luciano. 


			— Ai, delegado. Vou entrar numa roubada...


			— Numa roubada você já está, Paulette. A Marilza está morta, você esteve lá e encontrou o corpo. Não há como fugir desse fato. Você é peça importante nesse caso. Não quero complicar sua vida, mas preciso investigar mais essa morte. Aliás, essas mortes. Estou fazendo um pedido. Ninguém vai ficar sabendo quais nomes você vai me dar. E você terá que prestar depoimento de qualquer forma — dizendo isso, Luciano entregou um pedaço de papel e uma caneta para Paulette.


			— Oh, vida desgraçada. Por que logo eu tinha que me envolver nesse rolo? Tudo bem, delegado. A Marilza merece o sacrifício. Agora, ninguém pode saber que eu estou metida nisso ou você acaba comigo — dizendo isso, Paulette pegou o papel e a caneta e começou a escrever.


			— Pode ficar tranquilo, ninguém vai ficar sabendo a origem da informação. Só um nome? — perguntou o delegado olhando o papel.


			— Qual é, delegado. O senhor acha que ficamos passando os nomes dos nossos clientes umas para as outras? Tá maluco, né? 


			— Não acredito nisso.


			— Delegado, esse cara aí é policial, trabalha lá na área e estava sempre atrás das meninas, sabe como é. 


			— Um cafetão?


			— Exato, ele levava dinheiro de todo mundo em troca de proteção.


			— Não protegeu muito bem as duas. Onde eu posso encontrar o cara?


			— Na décima segunda — falou a travesti. 


			— Agora me conte sobre o dia de hoje — pediu o delegado. 


			— Bem, tínhamos conversado ontem, e eu sabia que ela não teria clientes à noite, assim como eu. Era a primeira noite em que Marilza iria dormir no apartamento depois da morte da Virginia, e ela estava assustada com isso. Combinamos de nos encontrar lá no calçadão para jogar conversa fora, para suavizar o clima. Lá pelas sete, quando ia sair de casa, resolvi ligar para ela para irmos juntas. O telefone só dava fora de área. Decidi subir e passar no apartamento dela. Toquei várias vezes, mas ninguém atendeu.


			— E por que você decidiu abrir a porta?


			— Porque, apesar de ela não atender, pude ver que havia luz por baixo da porta. Achei estranho e resolvi entrar. 


			— Você encontrou o corpo daquele jeito?


			— Sim. Foi horrível. Ela lá, deitada, esticada na cama. Morta — falou ela escondendo o rosto entre as mãos.


			— Foi você quem ligou para a polícia?


			— Foi sim. Liguei do meu celular, lá do apartamento dela mesmo.


			— Você disse que ela era uma pessoa muito querida, mas está morta, assassinada. Sabe se existia alguém que tivesse problemas com ela, alguma diferença, alguma rixa?


			— Não que eu saiba, delegado. A Marilza era uma pessoa muito bem-vista no meio. Não sei de ninguém que não gostasse dela.


			— E a relação dela com a Virginia?


			— Como eu disse, a Marilza a acolheu, adotou a Virginia quando ela apareceu em Copacabana. É muito difícil chegar e se estabelecer naquele ambiente quando você não conhece ninguém, é um estranho. Esse era o caso da Virginia. Ela era muito menina, então a Marilza a adotou e abriu as portas para ela. Eu diria que foi a fada madrinha da Virginia.


			— Alguma briga entre as duas?


			— Não que eu saiba. A Virginia era muito grata à Marilza e fazia tudo por ela. Nunca vi ou soube que as duas tivessem discutido alguma vez.


			— Há quanto tempo as duas se conheciam?


			— Desde que a Virginia apareceu em Copa, isso tem uns seis anos.


			— Ok, Paulette. Por enquanto é só. Escreva aqui seu telefone, caso precisemos falar com você — falou Luciano devolvendo o papel para a travesti. — Vou deixar o número do meu celular com você. Qualquer coisa é só me ligar.


			Depois de escrever o número do telefone, Paulette deixou a sala. Luciano trancou a porta, se sentou em sua cadeira e analisou o nome que a travesti havia escrito. Depois de algum tempo, colocou o papel sobre a mesa e ficou parado, com o olhar perdido. Ele recostou na cadeira e fechou os olhos. O rosto de Marilza não saía de sua mente. A súplica em seus olhos. Esse caso seria complicado, disso ele sabia. Na verdade, esses casos, pois ele tinha certeza de que as duas ocorrências tinham relação direta.


			Luciano ainda estava pensando na mulher quando Décio bateu na porta.


			— E então, delegado? O que o viadinho disse de útil? — perguntou Décio depois que o delegado abriu a porta.


			— Pare com essa porra de ficar xingando o sujeito toda hora. Que se foda se ele é homem ou mulher. Por enquanto o que importa é que ele é a única pessoa que temos nesse caso.


			— Tudo bem, delegado. Deixa isso para lá. O que ele disse?


			— Que sabe pouca coisa. Que ela veio da Pavuna há muitos anos, mas não gostava de falar do passado. Era muito bem-vista pelas colegas, era respeitada por todas. Disse que ela tinha alguns clientes importantes, mas não sabe nomes. Só me deu esse aqui — disse, mostrando o papel para Décio antes de continuar a falar. — Segundo Paulette, Marilza e Virginia se davam muito bem. A Marilza foi uma espécie de madrinha para a Virginia. Segundo ele, Marilza era educada, inteligente, capaz de frequentar vários ambientes — completou.
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